
Logística Global em cenário de 

guerra:  resiliência, adaptação 

e vantagem competitiva

Às vezes os problemas parecem maiores do 
que realmente são, mas com paciência e 
persistência, sempre aparece um caminho.

Nem sempre é rápido ou fácil, mas cada 
dificuldade também traz aprendizado e 
crescimento.



Guerras, quando, 

porquê e agravantes
Não há registro histórico da primeira guerra, mas sabe-se que 

foi antes da invenção da escrita, 3500 a.C.

As guerras aconteciam e acontecem por disputas 

territoriais, disputas naturais, poder, diferenças culturais, 

religiosas, questões de segurança e econômicas.

Nas guerras  atuais nota-se vários fatores conjuntos. 

Exemplo, Rússia e Ucrânia envolve questões de 

segurança, território, política e influência regional.

Além de todos os agravantes das guerras, ainda temos os

desafios climáticos e tecnológicos













Impactos no modal marítimo

Aumento no frete marítimo e sobretaxas como GRI, EBS e afins. 

Quando há risco de ataques, os armadores precisam contratar 

seguros adicionais

Guerras envolvendo produtores de petróleo, elevam o custo do 

combustível marítimo

Alguns portos recebem volume excessivo e outros ficam 

subutilizados

Contêineres vazios ficam em locais “errados” gerando escassez 

de equipamento

Maior tempo de transito pois alguns armadores precisam alterar 

as rotações dos navios

Impactos no modal aéreo

O tráfego aéreo não para. Em tempos de guerra, o trafego aéreo 

precisa ser redistribuído

Os custos e o tempo de voo aumentam

Surgem gargalos em outras regiões

Conexões e hubs frequentemente mais colapsadas, podendo 

comprometer o fluxo e agilidade das rotas preestabelecidas.

Há redução nos números de voos pela escassez de querosene, 

derivado direto do petróleo



Guerra USA e Israel x Irã

Em 28/2/2026 USA e Israel atacam Irã alegando que iriam 

destruir infraestruturas nucleares

Vários países fecharam o espaço aéreo e ainda hoje, o espaço 

aéreo continua instável

O estreito de Ormuz, por onde passa grande parte do petróleo 

mundial e por onde passa boa parte do gás que vai para Europa

Algumas rotas foram canceladas ou desviadas. LH cancelou 

mais de 20.000 voos

Tudo o que envolve combustível continua sendo impactado. 

Armadores, cias. aéreas e transportadoras estão aplicando 

aumentos

O racionamento do petróleo continua impactando os serviços

EUA e Irã estão próximos de assinar um acordo na sexta-

feira, na Suíça.

O acordo incluiria a reabertura do Estreito de Ormuz.

Também há relatos de negociações sobre sanções e 

desbloqueio econômico para o Irã.

A questão nuclear iraniana ainda estaria “pendente” ou 

sujeita a novas negociações futuras.

O tema envolvendo Israel e grupos aliados do Irã ainda não 

teria solução definitiva no acordo preliminar.



Desafios da logística em cenários de guerra

Fechamento de portos, aeroportos e corredores marítimos

Restrições em áreas de conflito

Necessidade de usar rotas mais longas e mais custosas

Elevação dos preços dos combustíveis

Aumento dos fretes marítimos e aéreos

Crescimento dos custos de seguro de carga

Escassez de insumos 

Oscilações cambiais

Redução da previsibilidade dos mercados



Resiliência logística

Diversificação de 

fornecedores

Estoques 

estratégicos

Mapeamento da 

cadeia de 

suprimentos

Acompanhamento

dos eventos e 

monitoramento dos 

riscos em tempo 

Plano de 

contingência para 

diferentes cenários

Fechamento de 

portos, aeroportos 

e corredres

marítimos

Restrições em

áreas de conflito

Necessidade de 

usar rotas mais

longas e mais

custosas

Elevação dos 

preços dos 

combustíveis

Aumento dos 

fretes marítimos e 

aéreos

Crescimento dos 

custos de seguro

de carga

Escassez de 

insumos 

Oscilações 

cambiais

Redução da 

previsibilidade dos 

mercados



Onde estamos ? 

Balança Comercial - Brasil

Dados Consolidados |03/06/2026

https://balanca.economia.gov.br/balanca/publicacoes_dados_consolidados



O que podemos fazer?

Diversificar corredores logísticos, desenvolver rotas alternativas e manter 

planos de contingência atualizados.

Diversificar fornecedores, regionalizar parte da cadeia de suprimentos, 

desenvolver fornecedores locais e manter estoques estratégicos para itens 

críticos

Melhorar a eficiência do transporte, renegociar contratos, investir em 

planejamento de embarques e reduzir movimentações desnecessárias.

Utilizar ferramentas de inteligência logística para otimizar rotas, consolidar 

cargas e avaliar continuamente a melhor relação custo x tempo.

Investir em visibilidade de ponta a ponta (end-to-end), análise de dados em 

tempo real, inteligência de mercado e planejamento de cenários (scenario

planning).

Desenvolvimento de parcerias estratégicas que viabilizem seu planejamento x 

execução.



Situações adversas

Tempestades, ventos fortes, secas, estiagem, nevasca, férias, feriados, festivos: mudanças de 

rota – paradas – omissões – entre outros.

Aumento do tempo de viagem e gerando atrasos (todos os modais)

Filas de espera para atracação/zarpe/aterrissagem/decolagem/teto/passagem/cruze

Atrasos na cadeia de suprimentos



“Os guerreiros vencedores vencem

primeiro e depois vão para a batalha; os

guerreiros derrotados vão primeiro para 

a batalha e depois procuram vencer."

— Sun Tzu, A Arte da Guerra

Na logística internacional, vencer antes da batalha significa

mapear a cadeia de suprimentos, diversificar fornecedores, 

investir em inteligência de mercado, criar planos de 

contingência e utilizar tecnologia para antecipar riscos. Em 

um cenário de guerra, a vantagem competitiva não

pertence a quem reage mais rápido, mas a quem se 

preparou melhor.
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